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Hoje, 12h, no STU: 
tem Plenária do Acordo de Fim de Greve

STU NOTÍCIAS

Acesse nosso
Grupo de
WhatsApp e fique
por dentro das
novidades

09/09: DIA DE PARALISAÇÃO PARA LUTAR PELA PAUTA ESPECÍFICA EMERGENCIAL: ESTÁGIO PROBATÓRIO!

AGENDA DE REUNIÕES COM A REITORIA SOBRE A
PAUTA ESPECÍFICA EMERGENCIAL

09/09: Probatório (Paralisação)
14/10: Fretado (Paralisação)
18/11: Carreira (Paralisação)
16/12: Calendário 2027 (Paralisação) 

Hoje (02/09), ao meio dia, na sede do STU, nossa
Plenária vai discutir os próximos passos da luta pelo
acordo de fim de greve. O encontro acontece diante
do impasse entre a proposta da reitoria e a
contraproposta apresentada pelo sindicato.

Desde o fim da greve, em julho, essa negociação já
produziu dois pareceres jurídicos do STU, um sobre
desconto de horas geral e outro específico sobre as
professoras da DEdIC, além de parecer da
Procuradoria Geral da Unicamp contestando a
posição jurídica do sindicato. 

A reitoria também apresentou uma proposta oficial e
publicou dois comunicados, em formato de carta
aberta, reafirmando a defesa da compensação das
horas trabalhadas. O mais recente, de 20/08, rejeitou
a contraproposta do STU e manteve a exigência de
compensação individual.

A contraproposta do sindicato aponta que o caminho
deve ser a reposição do trabalho que ficou
acumulado, como historicamente ocorreu nas greves
da Unicamp. Para o sindicato, transformar a greve
em uma dívida individual dos trabalhadores é uma
forma de punição pelo exercício de um direito
legítimo.

O STU reafirma a deliberação da assembleia de que
nenhum trabalhador terá prejuízo financeiro e, se
necessário, assumirá os descontos salariais
decorrentes da greve. 

Cabe lembrar que a greve foi unificada entre as três
Universidades Paulistas, construída pelas entidades
que compõem o Fórum das Seis. Contudo, o reitor da
Unicamp quer que apenas os PAEPES sejam
punidos!

O Fórum das Seis e a Fasubra estão acompanhando
de perto a nossa negociação e estão juntos com o
STU nessa luta contra as punições.

Por isso, diante desse impasse, vamos cobrar o
mapeamento dos 103 servidores que ainda
aparecem com saldo negativo e informações
detalhadas sobre as atividades que, segundo a
reitoria, permanecem pendentes nos setores. E exigir
que o reitor esteja presente na próxima negociação.

É inaceitável o descaso do reitor Cesinha, que
alimenta esse jogo de empurra-empurra enquanto
trata com desdém uma categoria que, mesmo
adoecida e sobrecarregada, segue garantindo o
funcionamento de uma Universidade de excelência.

Para organizamos nossa luta é fundamental sua
participação: hoje, 02/09, às 12h, no STU.



SETEMBRO AMARELO: ESCUTAR, ACOLHER E CUIDAR! NINGUÉM PRECISA ENFRENTAR TUDO SOZINHO.

A primeira reunião de negociação da Pauta
Específica Emergencial, sobre os direitos das
Pessoas com Deficiência (PcDs), no dia 26/08, foi
uma reunião com avanços positivos.

É importante lembrar que este GT foi uma conquista
do nosso movimento de greve deste ano. A pauta
inicial seria sobre o horário especial para as pessoas
com deficiência. O chefe de gabinete adjunto da
Unicamp, Zigomar Menezes, disse que outros itens
podem ser inseridos, basta dialogar com o GT. 

Pautas que queremos incluir: 
1- Inaptidão e casos de capacitismo na perícia
médica dos concursos
2- Organização e divulgação de fluxo de
reconhecimento das deficiências 
3- Mapeamento de PcD nos postos de trabalho
4- Adaptação do trabalho com impacto no plano e
nas avaliações   
5- Trabalho remoto reconhecido como adaptação de
trabalho
6- Demissões discriminatórias de Pessoas com
Deficiência no estágio probatório
7- Normativa do Horário Especial 

Inaptidão e casos de capacitismo na perícia
médica: a Coordenadora da DGRH Cidinha Quina
explicou que estão criando a Divisão de Perícias
Médicas da Unicamp e que vai seguir as mesmas
normas da Diretoria de Perícias Médicas do Estado
(DPME).

Fluxo de reconhecimento das deficiências: fica a
cargo do Instituto de Medicina Social e de
Criminologia de São Paulo (IMESC) fazer o
reconhecimento de deficiência do trabalhador
Estatutário, para o trabalhador CLT fica a cargo da
Divisão de Saúde Ocupacional da Unicamp (DSO),
falta divulgar como funciona esse fluxo. A DGRH
informou que o IMESC publicou uma portaria sobre
avaliação psicossocial, no último dia 29/07. Em breve
sairá uma nova Instrução Normativa (IN) da DGRH
para adicionar as diretrizes do IMESC nos fluxos da
Unicamp e, em especial, no fluxo de Solicitação do
Horário Especial. A universidade está buscando
como colocar perícia in loco na Unicamp, com a
contratação de um perito, para facilitar as avaliações
das pessoas com deficiência.

Outros itens serão minuciosamente tratados com
toda a comissão que fará parte das discussões dos
direitos dos trabalhadores com deficiência. O STU já
cobrou agilidade para próxima reunião do GT.

Primeira reunião da pauta específica emergencial:
direitos das pessoas com deficiência

Durante a PARALISAÇÃO, de 26/08, o Coletivo
Anticapacitista Adriana Dias (CoAAD) fez uma
roda de conversa, no STU, sobre acessibilidade,
inclusão, barreiras estruturais que apontou os
entraves na normativa da Unicamp sobre
horário especial para pessoas com deficiência
frente à Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº
13.146/2015). O encontro destacou a urgência
de enfrentamento ao capacitismo através da
mudança da visão assistencialista para uma
perspectiva de direitos, autonomia, diversidade
e cidadania plena.

Setembro Amarelo é uma campanha de
conscientização sobre a prevenção ao suicídio
e a valorização da vida. 
Se precisar, peça ajuda! Disque 188! 
O Centro de Valorização da Vida (CVV)
oferece apoio emocional gratuito, 24h. 

STU continua na luta pelo adiantamento 
do 13º salário

O pedido de adiantamento do 13º salário é
uma solicitação que faz parte da nossa Pauta
Específica todo ano. O STU sempre luta para
que os trabalhadores recebam este
adiantamento, pois entende as dificuldades da
categoria. Inclusive depois de não ter recebido
um reajuste mais digno. A reitoria disse, dia
26/08, que está aguardando a liberação do
pedido de suplementação, feito ao governo
estadual, para fazer o pagamento do
adiantamento e que pode sair neste mês.
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